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ROUBAIX, LE 11 .n iN 1 8 » 

LE UOIBLE ÉT4L0\ M0\ÉT\fBfi 
L a q u e s t i o n m o n é t u i . e va d e v e n i r a v a n t 

peu la i r r a n d e p r é o c c u p a t i o n é c o n o m i q u e . 
Kilo a u n e i m p o r t a n c e c a p i t a l e , t r o p peu 
c o m p r i s e j u s q u ' à nos j o u r s e t qui s ' i m p o s e 
p a r la fo rce m ê m e d e s f a i t s . Los l i v r e s à 
p r é t e n t i o n s s c i en t i f i ques l ' a v a i e n t e m b r o u i l ­
l é e d a n s l ' e sp r i t pub l i c . L a c o n t i n g e n c e des 
c i r c o n s t a n c e s r e c t i f i e l e s e r r e u r s à son su j e t . 

L a v é r i t é e s t cec i ; l es d e u x t i e r s 
d e l a p o p u l a t i o n du filobe no v e u l e n t 
a c c e p t e r q u e d e l ' a r p e n t c o m m e m o n n a i e m é ­
t a l l i q u e , t a n d i s q u e d e u x p a y s d e l ' E u r o p e , 
l ' A n g l e t e r r e e t l ' A l l e m a g n e , n e r e ç o i v e n t 
q u e l ' o r e t font p e r d r e a i n s i de 2 5 à HO ()[() à 
l a v a l e u r p r o p o r t i o n n e l l e d e l ' a r g e n t a v e c ce 
m é t a l . De là u n e in f luence m a r q u é e d a n s le 
p r i x e x a c t d e s m a r c h a n d i s e s , d a n s les 
é c h a n g e s c o m m e r c i a u x e n t r e c e qu i v i e n t 
d ' u n e c o n t r é e à a c h a t s e n a r g e n t e t qu i e s t 
v e n d u d a n s u n pa . i s qui s e fa i t p a y e r e n o r . 

D a n s l ' a n t i q u i t é c l a s s i q u e , le r a p p o r t e n ­
t r e les d e u x m é t a u x é t a i t d e 1 à 10 ou 12, 
c ' e s t - à - d i r e q u ' u n po ids d o n n é d ' o r v a l a i t 10 
à 12 fois le m ê m e po ids d ' a r p e n t . Au n i u v v n -
à g e , ce r a p p o r t s ' é t a i t m a i n t e n u . 11 n e c h a n ­
g e a q u ' a p r è s l a d é c o u v e r t e d e s m i n e s d ' A m é ­
r i q u e . L ' a b o n d a n c e de l ' o r s u r le m a r c h é e n 
fit b a i s s e r le p r i x , e t , à la fin du s i èc l e d e r ­
n i e r , le r a p p o r t e n t r e l ' o r e t l ' a r g e n t é t a i t 
d e 1 à 13 1{2. Ce fut ce r a p p o r t q u ' a d o p t a le 
l é g i s l a t e u r f r a n ç a i s d e , 1795 q u a n d il d é t e r ­
m i n a , a v e c le s y s t è m e m é t r i q u e , l ' u n i t é m o ­
n é t a i r e d e n o t r e p a y a . 

Ce t t e u n i t é , on l é s a i t , fut le franc ou ; oi 1s 
d e 3 g r a m m e s d ' a r g e n t à '.>] 10 de fin. M a i s , 
e n 1803 , la loi du 7 g e r m i n a l a t t r i b u a à l 'o r 
u n e v a l e u r fixe en l i a n e s . Ou a s s i m i l a 6 
g r a m m e s 15161 d ' o r à 2 0 fois 5 g r a m m e s 
d ' a r g e n t , l ' u n e t l ' a u t r e à 9 | 1 0 do fin. 

L a F r a n c e e u t a l o r s d e u x Types, d e u x 
étalons m o n é t a i r e s , d o n t la v a l e u r é t a i t 
é g a l e m e n t l é g a l e e t l i b é r a t o i r e d a n s un r a p ­
p o r t d e 1 à 15 1(2. L e s c h o s e s r e s t è r e n t a i n s i 
s t a t i o n u a i r e s d a n s l e s d i f f é ran t s p a y s d ' E u ­
r o p e , q u ' i l s e u s s e n t le d o u b l e é t a l o n , o r e t 
a r g e n t , c o m m e l a F r a n c e , ou u n seul é t a l o n , 
l ' é t a l o n en a r g e n t , c o m m e la R u s s i e e t l 'A l ­
l e m a g n e , ou l ' é t a l o n e n o r , c o m m e l ' A n g l e ­
t e r r e , c e qu i fit p o u r c e t t e d e r n i è r e q u ' a 
p a r t i r d e l ' a n n é e 1 8 1 0 , où e l l e se m i t FOUS ce 
r é g i m e , l ' a r g e n t n ' a v a i t p o u r e l l e q u e l a v a ­
l e u r du l i n g o t . 

M a i s l a d é c o u v e r t e d e s g i s e m e n t s d ' o r e n 
A u s t r a l i e e t e n C a l i f o r n i e modi f ia ce t é t a t 
d e c h o s e s a p r è s 1850 , e t , s u r t o u t v e r s 1859 -
0 0 . I l e n r é s u l t a d e s fluctuations, qu i inf luè­
r e n t s e n s i b l e m e n t s u r le c h a n g e m o n é t a i r e 
i n t e r n a t i o n a l . L ' A l l e m a g n e , e n 1 8 7 1 , s u b s ­
t i t u a l ' é t a l o n d ' o r à c e l u i d ' a r g e n t , e t l a 
S u é d e - N o r w è g e , pu i s le D a n e m a r k s u i v i r e n t 
c e t e x e m p l e . P a r c o n t r e , l es E t a t s d i t s d e 
l'Union latine monétaire, c'est à-dire la 
F r a n c e , l ' I t a l i e , l a B e l g i q u e , l a Su i s se e t l a 
G r è c e c o n s e r v è r e n t l es d e u x é t a l o n s ; s e u l e 
m e n t , p o u r é v i t e r l ' a f f luence chez e u x de 
l ' a r g e n t é t r a n g e r c o m m e m o n n a i e e t le d r a i ­
n a g e d e l e u r o r , i ls s u s p e n d i r e n t c o m p l è t e ­
m e n t l a f r a p p e d e ce m é t a l à p a r t i r d e 1S77. 

L e p é r i l é t a i t a i n s i c o n j u r é . L ' o r q u e les 
p a y s d ' U n i o n l a t i n e p o s s é d a i e n t n e l e u r é t a i t 
p a s e n l e v é , e t l e m a r c h é g a r d a i t s o n n i v e a u 
n o r m a l . M a l h e u r e u s e m e n t , e n 1 8 7 3 , l e s E t a t s -
U n i s d ' A m é r i q u e p r i r e n t u n e d i s p o s i t i o n m o ­
n é t a i r e qu i j e t a l e p l u s g r a n d t r o u b l e d a n s l a 
q u e s t i o n . Depu i s l ' a n n é e 1780 , l ' A m é r i q u e 
a v a i t le d o u b l e é t a l o n d a n s le r a p p o r t d e 1 à 
1 5 , e t m ê m e de 1 à 10 , d e p u i s 1 8 3 1 . E h 
b i e n ! e n 1 8 7 3 tes A m é r i c a i n s s u b s t i t u è r e n t 
a u d o u b l e é t a l o n l ' é t a l o n u n i q u e d ' o r . 

L e s r é c l a m a t i o n s f u r e n t v ives e t g é n é ­

r a l e s . A te l p o i n t q u ' e n 1878, le s y s t è m e d e 
l ' é t a l o n u n i q u e du t ê t r e a b a n d o n n é d a n s les 
E t a t s - U n i s . On y r e v i n t a u d o u b l e é t a l o n ; 
m a i s n o n p a s e n t o u t e f r a n c h i s e . O n a d o p t a 
u n m o d e b i z a r r e , a n o r m a l , p l u t ô t p e r t a r a a -
t e u r q u o v r a i m e n t r a t i o n n e l . La l i b r e h a p p e 
d e l ' a r g e n t r e s t a i n t e r d i t e e t ce fut p a r l ' a c h a t 
m e n s u e l d ' u n c e r t a i n n o m b r e do m i l l i o n s d e 
d o l l a r s d ' a r g e n t q u e le g o u v e r n e m e n t p r é ­
t e n d i t r e m e t t r e l ' é q u i l i b r e m o n é t a i r e d a n s 
l ' E t a t . Hn v e r t u du bill r e n d u , l ' a r g e n t r e s ­
t a i t e n g a r a n t i e d e dépôt au t r é s o r , e t il c i r ­
c u l a i t sous la f o r m e de p a p i e r (tilver-certifi.-
cals) r e m p l i s s a n t l 'office de m o n n a i e . T o u t 
c e l a é t a i t d é f e c t u e u x e t il f a l lu t , e n 1 8 9 1 , 
q u ' u n n o u v e a u bi l l p r e s c r i v i t l ' a u g m e n t a t i o n 
de l a s o m m e d ' a r g e n t à é m e t t r e c h a q u e m o i s 
par l'Etat. 

Ce n ' a é t é q u ' u n e x p é d i e n t qui n ' a a p p o r t é 
a u c u n a d o u c i s s e m e n t a p p r é c i a b l e a u x dif f i ­
c u l t é s m o n é t a i r e s . Cel les-c i n e d i s p a r a î t r o n t 
q u ' a v e c le r e t o u r a u d o u b l e é t a l o n . Les 
E t a t s - U n i s , p l u s q u e d ' a n t r e s p u i s s a n c e s , 
o n t t o u t i n t é r ê t a u l ' é t a b l i s s e m e n t d u d o u b l e 
é t a l o n , p u i s q u e le r a p p o r t e n t r e l e s d e u x 
m é t a u x r e s t e chez e u x d e 1 à 10 . L e s p a y s à 
é t a l o n d ' a r g e n t , la R u s s i e l ' A u t r i c h c - H o n -
g r i e , l es R é p u b l i q u e s de l ' A m é r i q u e m é r i ­
d i o n a l e , l a C h i n e , le J a p o n , l ' I n d e a n g l a i s e , 
la P e r s e , l a T u r q u i e , a d m e t t r a i e n t v o l o n ­
t i e r s le d o u b l e é t a l o n . Il n ' y a q u e l ' A l l e ­
m a g n e e t , s u r t o u t l ' A n g l e t e r r e qu i p e r s i s t e n t 
à le r e j e t e r . Il a p p a r t i e n t à c e u x qu i o n t d e 
l ' a c t ion s u r l ' o p i n i o n d a n s ces p a y s , de l ' é c l a i ­
r e r s u r l a q u e s t i o n . — T. L. 

SITUATION CÛMERCiÂLE 
!>!•: B ^ M J s l A I X - T O f J R C O I N C I 

RoaDaix-Tourcoi ig, il juin. 

I.a situation ne se modifie pas. On ne peut d'ail­
leurs guère s 'attendre à une marche bien active des 
affaires aux époques de fêtes. Toutefois les prix 
pratiqués ne dénotent aucun changement sur la 
semaine précédente. 

En peignés fins d'Australie, les petits genres de 
4,25 à 4,40 se vendent bien; les qualités supérieu­
res sont délaissées; l 'Allemagne en a toutefois acheté 
quelques lots ces temps derniers. 

Les peignés Buenos-Ayres sont très p"u de­
mandés. 

Les peignés croisé ont une demande régulière. 
En blousses affaires calmes; toute la production 

se vend à peu près au fur et h mesure de3 rentrées, 
mais avec îles concessions de pr ix . 

LE CONGRÈS DES MIKEU35 
Londres, I juin. — Le congrès des mineurs a décidé 

• M i s s mineurs de huis les pays agiraient d'accord sur 
toutes 1rs questions internationales relatives ans ruines. 
qu'ils chercheraient à obtenir dis mesures législatives 
assurant l'équité dans les coatiata pour toutes tes per­
sonnes attachées aux mines. On a ensuite voté qu'un eo-
inilé d'organisation, comprenant deux représentants par 
nationalité, serait constitué; qu'on tiendrai! chaque an­
née au eoufrrès international el (pie des congrès extraor­
dinaire n'auraient lien que pour des questions d'impor­
tance capitale. 

Les délégués français se sonl opposés à ce que le nom-
lire de \ o i \ fût proportionnel au nombre des mineurs 
représentés, niais le vole proportonnel a été adopté. Une 
résolution des Belges, exprimant la sympathie des mi­
neurs pour les ouvriers des autres professions ipti ré­
clament la journée de huit heures, n'a pas trouve d'écho 
dans l'assemblée. 

Loudres. 10 juin. — Après une longue discussion le 
Congrès des mineurs à adopté à une grande majorité 
l'ordre du jour proposé par le délégué belge, il. Def-
net. d'après lequel il faut préparer une grande grève in­
ternationale pour le cas où le^ différents gouvernements 
n'établiraient ,us la journée légale de huit heures. 

Loudres, in juin. — Le congrès des mineurs aborde la 
question des ouvriers de surface. La délégation anglaise 
déclare que M. Wood, président, n'a pas reçu mandat de 
traiter celte question; elle doit donc rester neutre. 

MM. Lameuilin et Culvinhac protestent contre ces pa­
roles du président. 

Sur la proposition de M. Defnet, délégué belge, qui 
déplore l'altitude des anglais dans celte question, elle est 
renvoyée au prochain congrès. 

M. Lameadln propose que le prochain Congrès so réu­
nisse à Leus, mais le choix, de Bruxelles prévaut. 

Le Congrès de IMS a n n donc lieu à Bruxelles. 

ILESTISSUS D'AMEUBLEMENT 
«•il Tiiî*.'juî«» 

Voici encore un chapitre très intéressant du rap­
port de M. le consul de Franco à SaloniqfM dont 
nous avons déjà donné des extrai ts . I! s'agit main­
tenant des ti-sus d 'ameublement. 

P o u r confectionner le? r ideaux et les portières 
lisons-nous dansée rapport , pour reeouvr i r lesmeu­
blas et principalement h s divans, on emplois 1,, 
cretonne imprimée et certaines étoiles en laine ou 
en laine et soie. 

La cretonne anglaise est, pour ainsi dire, la 
seule employée, à cause des prix modérés qui va­
rient Je 0 fr. 15 à 1 fr. le ya rd . Près de 91 ofo de 
la consommation proviennent d'Angleterre. Le 
surplus est de fabrication française ( t au t r i ­
chienne. 

La cretonne d'Alsace, à 0 fr. 50 et 2 fr. le mè­
tre, plus solide et bien teinte, est considérée comme 
trop chère. P rague commence à impor ter un pro­
duit dont la qualité se rapproche de celle des a r t i ­
cles de Thaan . 

Le fabricant anglais qui trouve ici des débou­
chés assurés, s'efforce d'adopter les couleurs et les 
tissus que préfère le consommateur indigène. 

Les tissus de laine ou laine et soie, unis ou avec 
dessins, sont moins répandus. Ils proviennent de 
Roubaix, de. Créi'elt et d'Italie; leur prix varie 
eu t reS et 8 francs le m è i r \ mais les qualités ordi­
naires sont surtout employées. 

Les peluches tou t soie e t les étoffes de luxe ne 
trouvent pas d'acheteurs. 

Certains industriels du Nord fabriquent \:n tissu 
pour ameublement, laine et colon, qui, grâce à sou 
prix modéré, a réussi & Salonique. L' importation 
qui en est récente ,a aussitôt a t te int un chiffre assez 
élevé. Ce tissu, d'un goure oriental, se veud à la 
pièce, en portières ou r ideaux tout faits, en tapis 
de tables et dessus d • pianos ou de guéridons. 

L'étoffe vaut de 3 fr. H ) à 5 fr. 5 I le m itrc, ui-
vant la qual i té , le prix des portières des r i ! MU:; 

I '! ) a -1 •' ira ics la paire, sui an 
:, et celui des tapis de 7 à 2) francs la ; i ice. 

Cette tentat ive est intéressante, en c.; r is qu'elle 
i que nos produits, à des pr ix abordables, 

son! immédiatement préférés à beaucoup d 'autres 
articles similiaircs. 

Les r ideaux en guipure sont expédié.; d'Angle­
terre et principalement de Nott ingham.l Ind ••mande 
le rideau tout l'ait à Salonique et le rideau en i ièce 
dans l ' intérieur. Le rideau tout t'ait se v. nd ici, en 
magasin, de 8 a 30 fr. Is paire ; en pire.', il vaut 
deO fr. 10 a O fr. 801o yard . Valeur de l ' importa­
tion annuelle de 10,000 a 15,0 10 fr. 

Les passementeries ordinaires pour meubles, lé­
zardes, ci'tiiés, franges et glands, viennent de l'Al­
lemagne, qui livre ces articles à meilleur marché. 

Tapis pour escqJiers et couloir*. — Ops tapis , 
qui sont le plus ordinairement en efianri-e ou eu 
laine, sont fabriqués en Ir lande. On a l'ait une 
consommation qui peut être évaluée à plus de 
300.0 0 francs par an. Les pièces ont de 5') à 70 
mètres, et la largeur varie entre 0 m. 05 et 1 m 80. 
Il ex'ste une grande variété dans les couleurs, 
mais la disposition la plus courante est la r ayu re 
de différentes largeur*. Le mètre vaut do 0 fr. 40 
à il fr. Le tapis d'aloès, beaucoup plus durable est 
d'un [irix trop élevé. j 

Tapit en laine. —• Le tapis d 'Orient est encore 
trop répandu, pour que l 'article de fabrication 
européenne,la moquette,le tapis de feutre t rouvent 
ici de sérieux débouchés. L"s tapis de Si.iyrnc, les 
tapis plus ordinaires de Serbie, de P i ro t et de Bul­
gar ie , enfin ceux que l'on fabrique en Macédoine 
suffisent en grande part ie à la consommation 
locale. 

Aussi l ' importation se réduit-elle à quelques car­
pettes ordinaires provenant d 'Angleterre, de 
France et d 'Autriche, et a quelques pièces de t'eutre 
ne dépassant pas le prix de 10 ponce le yard et va­
r iant comme largeur entre Dm. 75 et 1 mètre. Le 
tapis de Salonique appelé Ketché est d'une con­
sommation importante ; le prix en gros est de 
2 fr. 85 le mètre . Cet article est t rop ordinaire 
pour être exporté. 

NOUVELLES DU JOUR 
I n ùui ' l à iseiivaf iou 

Paris. 10 juin. — A la suite d'un article publié dans le 
Cil Mus et dans lequel M. Jean de Bonnefon attaquait 
très violemment M, de Uoreinbeim, ambassadeur de 

Russie, et sa famille,une rencontre a eu lieu cette après-
midi entre ce journaliste et M. Judet qui, dans le Petit 

iaii vivement relevé celte attaque. H. de Bon-
nel'iin a été blessé' à la cuisse mais sans gravité. 

S.esi iiMvixlics d e FnatoaneMsSMl 
Fontainebleau, 10 juin. — Les in indies de la foré! île 

Fontainebleau c >nlinu»nl louj mrs. Trois nouveaux hec­
tares brûlent au rocher de la Sal luiaadre. 

Au rocher de Boaliguv, le feu, qui depuis le jour de 
l'Ascension n'a pas cessé de couver dais la ferre de 
hru'viv. a repris et détruit déjà liait i «tares. 

!'o..ti - I . troup s de la garnison i rélent leur concours 
aux Ira .aii h ars occupés •;, combattre l'incendie. Tous soûl 
i -,l aîné,. la chaleur es! sunoranle. i.a pluie seule mettra 
:i;i à cette socces sion d'incendies. 

La politique extérieure 
* de la déclaration royaliste on parie d'une 

interpellation possible au sujet de ri itrevue de Nancy. 
I>-s r, :is"i rue icais qui nonssr.it fournis il semble­

rait que le gouvernement, e! plus pai-lioulièremeiit M. 
Rihol.serait lienreux d - pouvoir dire la vérité mous nous 
s. ;-\.,.is de l'expression employée) sur la visite du grand 
duc à Nancy. 

si ce bruit se confirmait, quelques personnes y ver­
raient la préoc/npatioii de répondre nubliqueiiient à des 
représentations venant de l'Allemagne et le gouverne­
ment prendrait la balle an bond pour d ' ja j . r sa. respon­
sabilité vis-à-vis de Berlin. 

Nous pouvons dire que si cette éventualité se produi­
sait, le gouvernement n'échapperait pas i une autre in­
terpellation. C'est-à-dire queai'uue façon ou d'une autre. 
la question extérieure viendra prochainement à la tri­
bune. 

I..C» NokolH à l 'a r i s 
Paris, in juin.— Les sociétés de gymnastique françaises 

ayanl assisté aux fêtes de Nancy onl l'ait ce soir une ré­
ception enthousiaste aux Sokols, au rymnase Heiser, rue 

: i r l \ 
lisVours ont été prononcés parle député tchèque 

Poldiiug et le professeur Schmidi. 
De \i\. les sokols se sont rendus au théâtre de la Gaieté-

Montparnasse, ou le; alleu laient d-s éludiaets de Paris 
et le d •! ignés des étudiants de pro' in :e, d'Aix, Toulon, 
Bor ! i m i. Mont inban. 

' a ' i-1' " •:' :'. iliou théâtral • a eu lieu an milieu d'un 
enthousiasme indu icriptible. 

I.e n i r - i v s d e M n i s e a p s l i s 
lis, 10 . a . — Au congrès républicain, M. 

liarrisson a obtenu l,53i voix, M. la une 193 et M. Mac . 
t ronMen de Bsuneetone 

Barcelone. 10 juin. — Ce soir deseonns de fi télé 
échangés i ntre I •- tr mpes el les gr . \a . i ils d 
nlusie u b iques ii y a eu u • i irl lin nombre il • 

- '• . 

Les gré\ i •'"•< onl tenté de couper la ^ e le : 

qui re-ie Barcelone aux environs. 
N trt <.!si prénératMewjrin Lccreustx 

Paris. 10 juin.— Le général Mengin Leer a \ esl 
mort aujourd'hui à l'âge de 93 ans. N'é à Nancy, en I7C0, 
le général en -x était I. il lyen di 
de di\ ision français. 

8."«.'ta» « îes iéarede Biirccl—Mi 
•. te juin. —Les émeut ier s ont jeté des pierres 

à l'é'vi'uue rfe Catahorra. L'él il de sic ;e es! [iroclamédans 
e i' • ville. 

L ' é lce t l an ps-é-sideutiello em Auiéi 'iijue 
Vinncapolis, 10 juin.— La convention nationale répu­

blicaine a désigné .M. llari-ison.au premier lourde sem-
lin, comme caudhlal du parti républicain à l'élection 
presiuentietle. 

l a R u s s i e c i l e s Ksata Vmlm 
Washington, lu juin. — M. Vaughon, député de l'Ohio, 

a déposé à la Chambre des représentants un ordre du 
jour demandant la rupture des relations dipl atiques 

BC la Russie tant que celle puissance soumettra les 
a'élites à des mesures d'exception el vexatoires. Cet 

ordre du jour est renvoyé à la commission des affaires 
étrangères. 

t'?ïO c r i s e niinist<''i-iel!e :'i l î e l j r rade 
Belgrade, 10 juin. —Le Larodni Tsenilzr annonce qu'à 

la suite de plusieurs petites difficultés qui se sud pro­
duites entre la régence et le cabinet, une crise ministé­
rielle a éclaté. 

Le groupe constitutionnel 
Paris, lu juin.— Un s'occupe beaucoup de savoir ce 

que fera le groupe constitutionnel. .",. Piou s'est prouiené 
assez longtemps dans les couloirs, mais il se renferme 
dans mi mutisme complet. Les membres du groupe tels 
que MM. Brimard, Le Gavrian, Bourion du Rouvre, est i -
ment qu'il est temps pour le groupe de parler et de >'at-
linuer. Cependant l'accord n'est pas encore fait sur le 
mode à employer. 

.M. Pion paraîtrait incliner à prononcer un grand dis­
cours dans une ville de province. On avait assuré' que 
ce serait à Bordeaux. M. Piou a démenti cette informa­
tion, pin-leurs autres membres accepteraient designer, 
et nous croyons sa.oir que la semaine prochaine ne se 
passera pas sans que les groupes aient répondu par une 
contre manifestation à la manifestation d'hier. 

Les associations 
Paris. 10juin. — La Commission sénatoriale des asso­

ciations a décidé que les associations qui auraient rempli 
les formalités prescrites par la loi pour se constituer, 
auraient le droit de posséder les immeubles strictement 
nécessaire à leur fonctionnement. 

Les syndicats professionnels 
Paris. 10 juin. — La commission sénatoriale chargée 

de l'examen delà proposition de loi de M. Ho\ier-Lapierre 
sur les syndicats, l'a repoussée aujourd'hui. Elle achargé 
M. Trarieux du rapport dans es sens. 

Importantes arrestat ions 
Tours, 10 juin.— La gendarmerie de Rivarmnes s pu 

arrêter à nouveau les deux individus qui bieravaienl 
tenté de voler dans un fourgon du train de Chinon. Le 
fourgon coiil'ii ait une boite renfermant les recettes de 
douze stations qu'où allait verser au leeeveur de 
l'ours. 

Une révolte aux lies anglo-normandes 
C.nernesey, 10 juin.— La révolte vs s'accentuant à Pile 

de Sercq. On accuse le seigneur de l'Ile d'attaquer les 
les habitants pendant la nuit à coups de revolver et à 
coups rie liàloii el d'à" oir !.!e-sé grièvement un habitant 
de 1 Ile. 

Les courses d'Auteuil 
Paris, M juin. — Prix «m D'iUé : 1er, ToUié il; _ . 

Sttiiit-iiri!<i<ii)Êe:":'. Mn>r Honiface. Prix de l'Ombrage; 
1er, MontarUe: 2c, ^ytlHey: ."le, Cvoumltart. Prix des 
Drags: 1er, Pailmana: te. Snlda: 3e, OU Bmlga. Prix de 
la Vénerie; 1er, Germinal: îe. Gatine: 3e. Fiord. Prix du 
Rendez-vous : 1er, Limaroa; 2e, Penititular; 3e, Saint-
Paul. 

L'entrevue de Klel 
Berlin, 10 juin. —La meilleure preuve que l'entrevue 

de Kiel n'a pasété anlrechose qu'un acte de politesse, 
c'est que le comte Schonwalof, l'ambassadeur de Russie 
à Berlin, avait amené plusieurs secrétaires, pensanl que, 
selon l'usage, le Isar lui ordonnerait de rédiger un rap­
port sur l'entrevue pour te département des affaires 
étrangères à Saint-Pétersbourg. La précaution lut inutile : 
on n'envoya même pas un simple télégramme à Saint-
Pétersbourg. Ce qui démontre clairement que ni les 
questions politiques, ni les questions commerciales ne 
firent l'objet de pourparlers. On assure que le tsar ne lit 
pas à Kiel la moindre allusion à la visite du grand-duc 
Constantin à Nancy, 

A pied de Par i s à Belfort 
Bel fort, 10 juin. — Nous avons pris ce malin des nou­

velles des deux vainqueur.- de la cours,- Paris-Bel fort. 
Nous avons trouvé Ramogé et GiHinel à i'nolel de l'An­
cienne-Poste, où ils sont descendus. i!s se promenaient 
dans tes ailées du jardin, causant, riant el fumant, tout 
?i fait caniara.de>. Ramogé se si-ut aujourd'hui beaucoup 
plus l'aligné que ;i «net. Tous deux souffrent d'ampoules 
aux lie!-. Ils nous expliquent qu'ils son! obligés de 
rester delioul pour éviter les souffrances. 

Pendant toute la de • • • du ronc mrs. Rai i n'a dormi 
que si ai heures el Gonnel six. Ils disent qu'ils doivent 
leur succès à l'ir,gi'ae rigoureuse qu'ils onl suivie e! au 
pende liquides ' qu'ils uni absorbe. Gnnnet, en outre, 
attribue une pai lie de - u sis d'aï •> ol 

ils affirment que leur vitesse maximum a été de qua­
torze kilomètres à l'ia are. e| leur vitesse minimum de 
li kilomètres. Gonnel dit avoir fait I ail ce qu'il est humai­
nement possible de i nter ; r>ur dépasser Bail 

Le !:rae!i do 130 ir.illionsen Angleterre 
Lontlr 1,9 juin. — voici la texte de la cireulain 

l'administi 

J'ai le regret il : •. 
lion, au 1 ••• 

mslration. qui a eu li 
saire de -1 

Celt • • icsure 1 i 
11 ir la u I 

Oriental 

. r que les directeurs de 
as 11 une • Mi • du co e- u d a iini-' 

:i p • mi lit 
i l !. d e l a r . 

déterre 
1 iLi m mouet 
fait que les capitaux 

.1 i lyi 
elle est aussi motivée parce 
retirés ^lr< pays de l'Orient 

par l'étal du cômmer e eu Chine, au .lapon et eu Austra­
lie, et par le récud ouragan de l'ile Maurice. 

• Toutes les masures ont été prises pour sauvegarder 
l'actif de la société. » 

On croit que le passif s', lèse à près de 3,300,000 ov. 
st. On croit que la principale cause de la faillite e-d un 
retrait considérable de capitaux. 

La banque avait éC reconstituée en |s ;ii. D'après le 
dernier bilan publié, le capital se réparlisssil de la aorte: 
capital versé 607.300 l i \ . st.: en actions de lu liv. et libé­
rées, 379,000. Debenture stock. Réserve, 20,497 liv. st. 

Les dépôts eu comptes courants à échéance Bxe s'éle­
vaient, lors de la publication du dernier rapport, à plus 
le 6. 01 I) 0 M . st.; le p - Ut actuel -'élèverai! à 
7.223 000 liv. st. j'en laid 1 -; qaatredernières années, la 
banqn • a distribué un dividende de 0 0r). 

Oncroit que des pourparlers sont engagés dans le luil 
de b-uli r une nouvi Ile reconstitution de la Société. 

Le Standard annonce que les directeurs <\^^ Banques 
- • sait réunis, hier, pour discuter les mesures 

à prendre en vue de earerà la situation créée par la 
railiite de la New Oriental Bank: toutefois, ils s'ont pas 
cru devoir s'engager dans une action commune. 

Le Standard ajoute: . Ou s'est demandé si la déprécia­
tion de l'argent n'aurait pas une influence néfaste sur 
les autres banques orientales: il v a lieu de dire qu'on 
peut être tranquille à ce sujet; rien, en effet, ne fait pré­
voir de nouvelles catastrophes, a 
Frcd l'empoisonneur. — Sept femmes empoisonnées 

en un mois 
Londres. !i juin. — 'l'ont Londres est encore en émoi à 

cause d'un crime qui a été- perpétré dans Standard-
Si l -ee l . 

On a trouvé deux jeunes filles empoisonnées, et l'on a 
d'abord pense eue l'on se trouvait en présence d'un fait 
isolé. Mais actuellement, la police se trouve sur la piste 
d'un empoisonnement systématique de nombreuses 
femmes et jeunes fllles qui se pratique déjà depuis quel­
que temps. La police croit a\oir découvert le coupable 
et pense pouvoir liienlol mettre la main dessus. 

Différentes versions courent sur le chiffre des \ic-
linies:dans le public on compte non moins de sept em­
poisonnements depuis un mois, mais les détectives de 
Scolland Yard (la préfecture de police) assurent qu'il n'y 
en a que quatre. Cependant, ils poursuivent une enquête 
au sujet de morts mystérieuses de femmes survenues 
dans le quartier de Lainbeth. 

Ce quartier de Londres attire, depuis deux mois.l'att<>!i-
tion des sommités médicales- de l'hôpital de Saii 
n i a s . 

1111 signala à la indice des cas d'empoisonnement 
strychnine qui ont été- traités dans cet hôpili ' 
a révélé des détails concernant la mort de plu 
femmes du voisinage, survenue dans les 4 
années, et qui accusaient des symptômes d'i 
soruieinent et présentaient des coïncidences bien 1 
ses. 

Ainsi la personne qu'on soupçonne être l'auteur 1 
empoisonnements avait l'habitude d'écrire à 1 h eue d 
victimes une lettre iuvariahlemeni signée » i'i-e I •> ..a 
< Freddie ». 

La 110Iice a déjà entre les mains plusieurs le!!ivsdec-
genre et croit pouvoir à leur aide établir l'identité do 
coupable. On le représente comme un homme d'un 
mûr. 

La indice a fait des secherchesdans la 1 ••-
lait h- ci-hiiiiiel présumé, et s'est e 
objets qu'il y avait II is 

Mauvaises nouvelles du Soudan 
D'après n ne correspondance du Soudan publiée 

rcrniw, notre situation dansée p u s e ! 1,1 , 
faisante. 

Les nouveaux Etals que le Ihmlenant-colonel 1 
nai'd avait constitués après la ruine de l'empire d' 
don. h- royaume de Ségou el le royaanie do San--.. 
sonl dans une grande agilation. travaillés qu'ils -
les émissaires d'Ainnadou. 

D'autre part, la campagne contre Samory n'i 
pendue. La prise el l'occupai i ' u. •' 
Sanankoro el de Kerouane. la destruction de ToukO 
centre de î-avilaillemeiil de Samory, n'ont pas 1 
notre adversaire, l'Almamy tient toujoui ; la ci 
ses sofas Iiloquent nos nouveaux postes de Hissanu 
et de Kerouane. tout comme l'an dernier ils bloqu 
notre ]ioste avancé de Kankan. 

L'an prochain, ce sera à recommencer svec pins n" 
Acuités peut-être, car Samory s'esl rapproché de ! 
Léene. afin de se réapprovisionner de fusils à tir r 
et de munitions. 

L'état de M. l'abbé Kneipp 
M. l'alilié l-ineipp. curé, de W'oi i-i,s a, ••-• 

malade. 
Aux Etats-Unis 

• spolis, 10 juin. — Ls convi ni 
prom'.. par 476 voix contre 385, le rapport de la m 
du comité sur Is vérification des pnv 
à M. Harisson douze voix addition) 
vole émis par la convention r 
de M. niai it essayé de faire adopter 1er 
minorité,qui a 
alors demand'' l'ajournement, égali 
•A:: voix contre 271. 1 

affirmant 11 politique proti 
i la politique de récipr . iié rin pai 

.•ai u. 
Ce programme contient ré 

connu s. reli'.li 0 meut à la qui 
à l'extention du conu n rce •: s F.laLs-I i è • • 
ar. ainsi qu'au maintien de rapp < 

avec toutes les puissance . , : i a u ; r . Il :• • •'• -des 
vères p mr restreindre l'iiumi rration des crin 

e! des indi'.vuls. U renferme nu» protestation r^,-
1 si'-cution des juifs en Russie, u porte enfin •• 
coustru itiondn canal du Nicaragua es! de la plus 
importance,mais qu'elle devra être contrôlée par !• 
v euenieut des Etals-Unis. 

CHRONIQUE LOCAI 
nousAis: 

A u C o n s e i l m u i i i c i p s t l . — Oui non- e 
qu'une des premières préoccupations du nouveau 
Conseil aérait le trop grand nombre des mauvais ca­
barets ! C'e-I pourtant ee que nous avons pu consta­
ter vendredi soir. Cn adjoint. M. Milbé 1 — cab; 
lui-même, mais eabaretier honnête el excellent pêi-o 
de Camille— a déposé-un voeu— lié-las : trop ju 
— demandant à l'autorité supérieui'e d'intei 
pour purger la ville de Roubaix de tant de 
nars clandestins dans lesquels la .jeunesse va sa 
corrompre au physique comme au moral. Il y en a 
des centaines et dès centaines. El ce mal effrayant, 
sur lequel nous n'avoua cessé d'attirer l'attention, 
va s'i'-tendanl chaque jour, grâce à la loi malheui 
adoptée parles Chambres voiei une dizaine d'années. 
Cette lot ne donne malheureusement pas aux mu­
nicipalités — pas plus qu'aux préfets— des pou­
voirs suffisants pour que nous puissions espérer un 
assainissement radical avant le voie d'un loi 
voile; mais nous n'en devons pas moins savoi 
à M. Milbéo — et au Conseil qui l'a soutenu — do 
leur courageuse initiative. 

M. Coupez a eu à ee propos une parole 1res 
quand il a dit que la démoralisation d'une population 
était l'obstacle leplus redoutable au progrès 

Avant ce vote, le Conseil avail perdu n 
demi-heure à discuter la question de savoir si la 
« Grande Fanfare - aurait on n'aurait pas 
« Fanfare des Sapeurs-Pompiers •• — la prétention au 
titre de • Fanfare municipale - ayant élé l ié- - r e ­
nient abandonnée. Il y avait comme un mystère qui 
Elanaitsur l'assemblée pendant ce déliai auquel sem-

lait prendre j« r t la Fanfare elle-même, répétant 
précisément en ce moment à l'hôtel de Pompiers, 
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(De nos correspondants particuliers 
et par FU, SPECIAL) 

Un tamponnement é. la gare de Braine-le-Comte 
Plusieurs blessés 

L'express de Paris il" .'I!) 
Ixe. a tamponné par suite de 
re de Braine-le-Comte, un train 

Braine-le-Comte, il juin 
nui doit arriver à lui 
faux aiguillage.dans I 
de marchandises. 

Ce dernier a élé fort endommagé, plusieurs wagons 
ont été brisés. 

Le train de marchandises contenait un grand nombre 
de pi.cons voyageurs expédiés en France pour le cou 
cours de demain: plusieurs centaines on! été ë.-r,",-

Les machinistes des deux trains onl été contusionnés. 
Le chauffeur du train de marchandises, le chef-garde el 

plusieurs voyageurs ont été légèrement blessés. 
L'express a subi une demi-heure de retard. 

Au Conseil des ministres 
Les ministres se sonl réunis ce matin à l'F.lysée • u» la 

présidence de M. Carnot. 
M. Hicart a soumis à la signature de M. Carnot un dé­

cret portant suppression par voie d'extinction des réfé­
rendaires du sceau de France et un second décret portant 
nomination des juges de paix. 

H. Dévoile a entretenu le conseil de la proposition de 
M. M, line sur le crédit agricole que la-Chambre doit dis­
cuter aujourd'hui. 

La course Paris-Belfort 
Helforl, Il juin. — L'arrivée des marcheurs est tou­

jours saluée par de chaleureux applaudissements. Toute­
fois, nous devons une mention spéciale à M. Caillet, l'ad­
judant au ÏV de ligue, en garnison à Helforl. le premier 
des militaires. Presque tous les camarades de Caillet, 
ainsi que de nombreux officiers de son régiment.s'étaient 
portés à sa rencontre et l'avaient trouvé vers minuit près 
d'Auxelles-Has. 

Caillet, quand il se sentit sur un terrain qui lui était 
familier, fut repris d'une ardeur nouvelle. Oubliant les 
ISO kilomètres qu'il venait de faire, Il prit tout à coup 
le pas de gymnastique et d'une seule traite arriva ainsi 
au conléde presque frais et dispos, tandis nue sescainara 
des et ses supérieurs, époumonnés, n'en pouvant plus, 
les dolmiins enlr'ouverls sur hs chemises trempées de 
sueur: trouvaient à peine assez de force pour monter les 
marches de l'Il'ilel ée Ville. 

Douze ouvriers ensevelis 
Munich, H juin. — Ou sait qu'un éhoulemeiit avait en­

seveli douze ouvriers à llanslieim. On a réussi aujour­
d'hui à en retirer six. qui sonl Ions vivants. Toutefois, 
quatre parmi eux ont de graves hrùlures. 

Une offre déclinée 
La Petite Pressi- publie la dépèche suivante : 
• Berlin, lit juin. — il v o n souvient que. le i.'i mai, 

je vous télégraphiais le brait sensationnel que l'empe­
reur Guillaume aurait fait sonder ofliciensement le gou­
vernement français sur l'opportunité do faire, saluer le 
Président de la République à sou passage à Nancy. 

» L'ambassade allemande à Paris aurait été chargée de 

celte Mission et le gouvernement français aurait décliné 
cette o ï re . M. llerbelle aurait également été mêlé à ces 
négociations. 

» Le fait est aujourd'hui eonlirmé. il est exact et ri­
goureusement vrai que l'empereur Guillaume était dis­
posé à envoyer le prince de Hohenlone, stattualter d'Al­
sace-Lorraine à Nancy. 

» Je puis, de plus, ajouter que c'était là une manœu­
vre combinée contre la Russie, car le gouvernement 
français aurait élé réduit à faire saluer l'empereur d'Al­
lemagne, au mois d'août prochain, lorsqu'il se trouvera 
à .Metz. 

" La diplomatie allemande aurait ainsi jeté la défiance 
dans les esprits russes, et la presse l'aurait largement 
exploitée au pro.it de la politique allemande. Ce piège 
n'a pas servi et on ne sait comment satisfaire le dépit 
qui résulle de la déconvenue : on n'ose s'en prendre aux 
annexés en raison de la gravité des circonstances, mais 
croyez bien que l'envie n'en manqu ! pas aux conseillers 
de Guillaume il ». 

La visite du grand-duc à Nancy 

Copenhague, n juin.— laide nos correspondants nous 
communique nue importante conversation qu'il a pu 
avoir avec un haut diplomate étranger, an sujet des ori­
gines,lu voyage du grand duc Constantin à Nancy. C'est. 
• dit ce haut diplomate, entre le tsar et le baron de 
Mohrenheim seuls, que s'esl décidée celle visite, qui vient 
d'avoir un si grand retentissement. 

Aussitôt que l'idée en rat émise, l'empereur de Russie 
et son ambassadeur à Paris virent immédiatement l'avan­
tage énorme qui pouvait résulter pour la France d'une 
semblable démarche. Après élude de laquestion, l'ambas­
sadeur envoya un rapport à Copenhagueel demanda à son 
souverain de bien vouloir prendre l'initiative de la déci­
sion qu'il jugerait opportune. 

Presque aussitôt après, le baron de Mohrenbeim recul 
un télégramme de Copenhague l'informant que le tsar 
avait complètement approuvé son projet et communi­
quant le texte de la dépêche d'ordres envoyés, eu même 
temps, à Contrexéville. Le baron de Mohrenheim se mit 
de son cdté d'accord avec le grand-duc pour les dé-laits 
du voyage, du jour et de l'heure d'arrivée; il fut décidé 
de tenu* tout secret. La visite eut lieu, vous savez avec 
q u e l é c l a t . 

Voilà les origines de. la visite du grand-duc à Nancy. 
La France peut féliciter le Isar de ce coup de maître, 
car il portera pour la publique franco-russe les plus 
grands fruit;;. 

Chez le commandant SkridlolJ 
Interview du commandant de vaisseau Skridloff pu­

bliée par le Gît lihx : 
- Vos journaux, nous a l il dit, me paraissent avoir 

donné une note exacte en ramenant l'entrevue de Kiel 
aux proportions d'une simple visiie de politesse que no-
Ire souverain ne pouvait se dispenser de rendre à l'em­
pereur d'Allemagne. Sovez assuré- qui si son deuil ne l'en 
avait empêché, il aurait accompli cette Formalité depuis 
longtemps déjà . 

• Mais si l'empereur de llnssie sait les égards que l'on 
se doit entre souverains, il ne s'ensuit pas qu'il soit 
l'homme des diploinalieo. des négociations compliquées. 
Et en autorisant le grand duc Constantin à se rendre de 
Conlrexévillei Nanc) pour saluer le président de la 
République, il n'a pas" en, vous pouvez en élre persuadé, 
la moindre arrière-pensée. 

» Le Isar est un monarque tout d'une pièce, si je puis 
dire; avec cela, plein de franchise, incapable d'abandon­
ner la ligne de conduite qu'après de longues réflexions il 
s'est tracée. Kl il juge volontiers les autres d'après lui. 

» D'après l'accueil de Cronstadt. après la réception au 
palais impérial des officiers de l'escadre — réception ojui 
se renouvela trois tois en dix jours et qui dura chaque 
fois une journée toute entière — après surtout celte mar­
que inouïe de sympathie : la permission donnée de jouer 
la Mfirxeilliiixe.. .aprèstout cela, soyex-en sur. le tsar n" 
croit pas nécessaire de donner au monde une preuve nou­
velle de son amitié pour la France, si on lui demandait 
une nouvelle marque de sympathie, peut-être la donne­
rait-il, mais dans sa pensée, il ne croit pas que vous 
puissiez en avoir besoin, après toul ce qui s'esl passé. 

» Noire empereur n'es! pus pour les manifestations 
inutiles, c'est par des actes qu'il se tait connaître. Il a 
préféré les fêtes de Cronstadt à tonte autre démonstra­
tion : de mémo, à chaque discours violent de l'empereur 
d'Allemagne, il fait avancer d'un pas ses troupes vers Is 
frontière. Croyez-moi, c'esl encore el ce sera toujours 
— la meilleure réponse aux provocations ». 

Les troubles dans l'Hedjaz 
Alexandrie, il juin. — On niamie de Pj--ddah. le -2'i 

mai : 
« Le soulèvement des bédouins de l'Hedjaz inspire de 

vives inquiétudes. Il est dû aux deux cuises suivantes: 
• Les autorités turques ont donné asile i quarante es­

claves fugitifs el refusent de les rendre aux bédouins. 
» Voilà plusieurs années que les Turcs oublient de 

payer un tribut de grains aux bédouins qui, en échange, 
doivent maintenir la sécurité sur plusieurs rontes, entre 
antres celles de la Mecque et de Médine. 

» On craint que la ville ne soit attaquée el les habi­
tants européens appréhendent que la populace ne se 
livre au pillage pendant que les troupes turques seront 
occupées a, la défense. • 

L'inondation du Danube 
Constantinople, il juin.— Dans le courant de la jour­

née, les eaux du Danube onl encore monté. L'hippodrome 
de Frendeneau est en partie submereé. on s'attend, tou­
tefois, à une baisse prochaine. 

rjIAMBRE DES DÉPITÉS 
Si'imro iln 11 juin féf.O? 

Présidence de M. FI.OOIET. président. 
La séance esl ouverte à 2 heures. 
La Chambre adopte un projet tendant à autoriser le 

département de la Charente-Inférieure à contracter un 
emprunt à la caisse vicinale. 

La Chambre prend en considération la proposition de 
M. Salis, tendant à supprimer le travail dans les prisons 
par voie d'entreprise el do régie indirecte el à souniellre 
les communautés religieuses oavroirs et couvents à 
l'impôt au droit fixe et an droit proportionnel des pa­
tentes. 

M. l.evertujon a la parole pour une question au minis­
tre de la marine: le 10 mai. le commandant Maréchal, 
revenant duTonkindécédait à bord du transport la \/'<«' 
dans la Mer Ronge. Son corps a élé jelé à la mer, l'ad-
ministration de la marine n ayant pas jugé à propos d'in­
former la famille du décès. (Test par un journal que la 

mère du malheureux officier a connu la morlde son Ris. 
(Mouvement). 

1 Iimporte de remédier à un tel état d.-
bien). 

M. Cavaignac. ministre de la marine, regrette d'être 
obligé de dire qu'il ne croit pas possible d'édicli r 
mesure générale la règle que demande M. Leverlnjon. en 
raison de l'extension de la correspondance : 
qu'elle nécessitera il. (Exclamations el protesh 

L'incident esl clos. 
l.ew I r a in les. ê leeloiTrles i l aus l'Anale 

M. FI.OI.UET. — La parole est à M. i ri cil 
cussion de son interpellation au ministre de Fini 
sur les élections municipales dans l'Audeel notan 
dans les communes de Sigean. Coursan el Ca; 
(Mouvements divers el rumeurs as ci 

IHwcoiirM «le M. F e r r o u i ^ 
M. fiaaiirr — Je dois ton) d'abord signaler à Is 

lire qu'à la t-te du département de l'Aude se trouve un 
qui n'est pas toujours à son poste (rumeurs au 

centre, rires ironiques à droite), mais dont la i 
fait quand même sentir ou on oe devrait pas la r ,:-
irer. |Bruit à gauche.) 
•TC'est ainsi qu'il se passait sous son couvert ••' 
délictueux dans ce département, surtout it 
munes de Sigean, Coursan et Capendu, à l'occasion des 
élections municipales le 1er mai dernier. (Exclan 
bruyantes à gaucho, i 

L orateur énumère divers faits de tripotage el de pres­
sion scandaleuse. 

M. KF.HHOI I.. — Quoi d'étonnant à ce que les électeurs 
se soient fichés J 

Naturellement l'administration faisait poursuivre les 
manifestants que le tribunal s'esl empressé de condam­
ner. (Brait A gauche, interruptions persistantes). 

LES MARCHÉS Â TERME 
BULLETIN DU JOUR 

1! juin 
ROUBALX-TOURCOING. — Cours toniours 

inv ariables avec tendance calme. 
Ou a enregistre 115.000 k. comme suit ; 
Caisse de Roubaix-Tourcoin?. Tvpe ! : iuillet 

25,000 à 4,80; août 5,000 à 1,83 lf2. 
Septembre 20,000 à 4 ,87 1|2; octobre rO.COO à 

4.00, 5 , 0 0 0 4 4 . 8 7 1|8; novembre5 ,000 à4. t>31[2. 
Ensemble 100,1 DJ kilos. 
Australie A15 : JttiUet 10,000 à 1,92 l i 8 , 5,000 

à 4 ,90 . 
Â N V K k S . - - Marche complètement nul. 
L E I P Z I G . — Les cours sont a p *n 

On a vendu 5000 lui. 

On peut se UrUUlrer le p l m i «le l:i V i s i o «le 
R o u b a i x , au prtatdeO fr. nv'i la librairie du 
nul de Roidxii.i. 

nonssr.it
llari-ison.au
caniara.de
Banq.de
pro.it
Fi.oi.uet

